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    Ao grande amor da minha vida, vovó Orlandina.




    Ao incentivador da escrita desta obra, Pe. Fábio de Melo.




    Aos seres que passaram pela minha vida e transformaram-se em personagens deste livro.


  




  

    “Eu queria ter tido uma professora como Cíntia Chagas. E nem precisava ser tão bonita. Nem tão elegante. Queria ter uma professora antenada como Cíntia. Comprometida com o aprendizado. Disposta a usar todos os recursos possíveis para manter o aluno ligado na língua pátria. Que bom que ela escreveu um livro. Que bom que posso ser aluna dela, hoje, através das aulas que escreveu. E, melhor ainda, posso saborear por inteiro as histórias divertidas que ela usou para tornar maior a intimidade entre nós, seus alunos e suas alunas, com as regras do bom português. Que maravilha poder ser aluna de Cíntia Chagas.”




    — Lega Nagle




    “Português sempre foi a minha matéria preferida. Entender suas regras e labirintos era fascinante pra pirralhinha aqui, que sonhava virar escritora um dia. Quando terminei de ler o livro da Cíntia (que fala de regras sem parecer que está falando de regras, uma coisa de louco!), eu quis voltar no tempo. A menina que mora em mim ficou #chateada por não ter lido um livro tão bacana quando era estudante (e por não ter sido aluna de uma “fessora” maluquinha como ela). De forma leve, inusitada, única e, acima de tudo, divertida (prepare-se para dar boas risadas), Cíntia Chagas – essa surra de talento, carisma e beleza – mostra que aprender a nossa língua é muito mais simples do que a maioria das pessoas pensa. A gente é que complica! Ainda bem que tem a Cíntia para descomplicar e, de quebra, fazer rir com esta delícia recheada de histórias cheias de humor, gaiatice e personalidade.”




    — Thalita Rebouças


  




  




  




  

    AGRADECIMENTO




    Se analisarmos a regência do verbo agradecer em diferentes gramáticas tradicionais, encontraremos normas distintas entre si, situação que denota a pluralidade das interpretações possíveis para as regras da nossa língua portuguesa. E, graças a esse tipo de divergência, nós, professores de português, temos de estudar os grandes gramáticos a fim de transmitir, aos alunos, as regras que nos parecem mais sensatas. Ademais, temos de nos abster de uma preferência cega por um determinado gramático, para que possamos, imparcialmente, chegar às conclusões mais lúcidas sobre as polêmicas linguísticas.




    Diante disso, agradeço os ensinamentos aos grandes gramáticos normativos da língua portuguesa e assumo o compromisso de levar adiante o primoroso trabalho desses estudiosos.




    Muito obrigada!


  




  

    PREFÁCIO




    Pe. Fábio de Melo




    Eu sempre compreendi as regras da língua portuguesa como metáforas da vida. Pontuar o texto, ajeitar a concordância, distinguir o sujeito, identificar o plural para cada singular, tudo me reporta à dinâmica do cotidiano em que experimento o meu existir. Há sempre um cordão imaginário a atar as regras da gramática com as regras da vida. A língua portuguesa é uma experiência cotidiana. É por meio dela que alcançamos os significados dos mundos que nos cercam, que compreendemos nossos mundos interiores e construímos a trama verbal que derrama sentido sobre tudo o que fazemos, pensamos, falamos e sentimos.




    A língua portuguesa é o exercício literário que se confunde com a rotina da vida. Não foi sem motivo que Graciliano Ramos, um dos grandes mestres da nossa literatura, comparou o ofício de lidar com as palavras com o ofício das lavadeiras da sua terra. Ele disse: “Deve-se escrever da mesma maneira como as lavadeiras lá de Alagoas fazem seu ofício. Elas começam com uma primeira lavada, molham a roupa suja na beira da lagoa ou do riacho, torcem o pano, molham-no novamente, voltam a torcer. Colocam o anil, ensaboam e torcem uma, duas vezes. Depois enxáguam, dão mais uma molhada, agora jogando a água com a mão. Batem o pano na laje ou na pedra limpa e dão mais uma torcida e mais outra, torcem até não pingar do pano uma só gota. Somente depois de feito tudo isso é que elas dependuram a roupa lavada na corda ou no varal, para secar. Pois quem se mete a escrever devia fazer a mesma coisa. A palavra não foi feita para enfeitar, brilhar como ouro falso; a palavra foi feita para dizer”.




    O mestre alagoano se referia ao exercício literário. Mas eu ouso desdobrar a sua reflexão. Toda vez que precisamos nos comunicar, recrutamos naturalmente a língua que nos pertence. É nessa hora que o emaranhado de informações recebido com os anos de estudos abre caminhos para que o nosso dizer de fato diga. O conhecimento da língua também nos facilita o enfeite da palavra, mas a facilidade que nos torna comunicadores é a clareza, a expressão verbal do pensamento, que foi alvejada pelo conhecimento.




    Mas não é fácil ensinar a alvejar as palavras. Por isso é tão necessário aproximar a língua do cotidiano das pessoas. É mister arrancar o tesouro das formulações teóricas do baú hermético, dos gabinetes acadêmicos, e expô-lo nas praças, nas casas, nos bares, nos lugares onde enfrentamos a vida que precisamos viver.




    O trabalho primoroso de Cíntia Chagas corrobora minha compreensão. Ela descobriu que a incorporação intelectual das regras e das exceções, nem sempre fáceis, postuladas pela nossa última flor do Lácio, fica mais palatável quando feita a partir da dinâmica existencial que nos envolve.




    Faz muito sentido. O conhecimento é uma experiência viva, visceral, pois nos coloca na aridez do desconhecido, no desafio de arrancar de dentro de nós pressupostos que viabilizem a apreensão do novo, o desvelamento que possibilita um saber que à identidade se incorpora.




    Somos o que sabemos. Somam-se em nós os inúmeros e frutuosos esclarecimentos que pudemos viver. Influenciado pela belíssima premissa socrática, que compreende o aprendizado como um infindo processo de nascer, intuo que a sala de aula seja o ambiente privilegiado para este vir à luz.




    Estimulados pelos especialistas em partejar o que em nós já se configura como possibilidade, o conhecimento, somos canteiros férteis, constantemente aptos à experiência epistemológica que nos livra da ignorância.




    Para muitos, essa função maiêutica, pedagógica, só é possível quando feita sob a proteção da sisudez. Para outros, não. Recrutando a leveza e o humor, também são capazes de criar a ambiência favorável ao conhecimento. É sob essa aparente transgressão que um novo tempo irrompe diante de nós. Sabedores de que o saber não dispensa o sabor, esses professores são importantes na desconstrução de um modelo pedagógico que não se especializou em despertar alegrias.




    Este livro é filho de um protagonismo didático. Nele há um frescor que derrama um novo olhar sobre a forma de ensinar o alvejar da linguagem.




    De volta ao começo. Já que as regras da gramática são metáforas da vida, nada mais apropriado do que vê-las aplicadas na carne da existência. Ao abrir o depósito das suas memórias e abordar o vivido sob o amplo conhecimento que tem da língua portuguesa, Cíntia Chagas nos presenteia com uma obra inteligente, sensível e delicada.




    Ler os contos que conciliam literatura e ensino formal, que é a proposta deste livro, torna-se um jeito peculiar de recordar o que andava esquecido ou aprender o que ainda não sabíamos.




    Esta obra se aproxima da maiêutica socrática, uma vez que nos ajuda a partejar conhecimento, e também se aproxima do conselho de Graciliano Ramos, uma vez que nos ajuda a quarar a linguagem para que diga mais do que enfeite.




    Somos todos beneficiados com tão fecunda iniciativa.


  




  

    SOBRE O USO DO “MESMO”




    Mesmo?




    Há alguns anos, namorei um professor de Direito e procurador-geral da União (do tipo com mestrado, doutorado, pós-doutorado e mil especializações) cujo apreço pela língua portuguesa chegava a ser irritante até para mim. Não sei se por implicância ou por exibicionismo, esse homem, nos nossos momentos de brigas (que não eram poucos; afinal, éramos mais possessivos do que todos os pronomes possessivos juntos), tentava, de todas as formas, mostrar que dominava a última flor do Lácio, vulgo língua portuguesa, mais do que eu. E o que acontecia? Eu ficava tão irritada com a situação que sempre perdia no quesito argumentação.




    Certa vez, após almoçarmos em uma tarde de sábado, ele foi para a minha casa. Enquanto esperávamos pelo elevador, eu comentei:




    — Ainda chegará o dia em que todas essas placas de aviso de elevadores serão corrigidas. Aff!




    — Oi?




    — Você nunca reparou? “Antes de entrar no elevador, verifique se o mesmo se encontra parado neste andar.”




    — E daí?




    — E daí que a palavra “mesmo” não pode retomar outra palavra, como elevador.




    — Claro que pode! “Mesmo” é um pronome demonstrativo. Está demonstrando onde devemos ou não entrar.




    — Realmente, “mesmo” pode atuar como pronome demonstrativo, mas ele retoma uma oração, não uma palavra, Maurício.




    — Exemplo?




    — Eu sou uma namorada fiel; por isso espero que o meu namorado faça o mesmo. Viu? Recupera-se, aí, a oração sobre a fidelidade.




    — Isso é uma indireta, Cíntia?




    — Não, é direta mesmo.




    — E esse “mesmo” de agora?




    — É um advérbio com valor reforçativo, Maurício. Ele reforça quão galinha você é. O elevador chegou. Vamos.




    — Mesmo? Hahaha...




    — Não fuja do assunto. Estou cansada das suas ciscadas por aí.




    Chegando, eu retirei as minhas roupas e coloquei um roupão. Ele tirou os sapatos, como quem mostra que vai ficar, mas recebeu um telefonema sei lá de quem e prontamente respondeu:




    — Claro que vou. Em dez minutos estarei aí.




    — Oi??? Você vai me deixar aqui mesmo?




    — E esse “mesmo”?




    — Equivale à palavra “realmente” e ao provável término do nosso namoro se você sair daqui.




    Perguntei para ele de quem se tratava, mas Maurício desconversou. Disse que eu não conhecia a pessoa em questão, que ele precisava “dar uma passada” no tal lugar, que eu não iria gostar do barzinho, blá-blá-blá... E começou a ladainha linguisticamente ortodoxa comum aos discursos que ele ensaiava nas nossas brigas:




    — Cíntia, eu sou um homem de conduta ilibada, de quem você não pode duvidar. E você é a mulher pela qual sou apaixonado. Você tem tudo quanto quer de mim e ainda assim sempre duvida dos lugares onde digo que estou.




    — É mesmo? Fiquei lisonjeada...




    — Esse “mesmo” foi irônico. Não admito ironias sobre a minha fidelidade.




    — Maurício, você não me engana. Eu ouvi voz de mulher. Quem está lá? Quantas mulheres são? De onde é esse amigo misterioso do qual eu nunca ouvi falar? Aposto que é aniversário de mulher, por isso você não quer me levar. Não é? Você já estava distante na hora do almoço. Eu senti!




    — Não me venha, Cíntia Chagas (ele sempre me chamava de Cíntia Chagas durante as brigas), com o seu discurso falacioso! Sou um namorado de cuja fidelidade você não pode duvidar. Quer saber? Vou embora. Passar bem.




    E saiu correndo do meu apartamento. E eu saí correndo atrás dele, afinal de contas, ele tinha de me ouvir. Mas o caso é que eu estava de roupão e não me lembrei desse detalhe. Pois bem: vi-me de roupão, no meio da rua, brigando com o Senhor Sabe-Tudo. Cena de novela: atirei-me na frente do carro dele e disse:




    — Daqui você não sai.




    Ele, frio como um iceberg, respondeu:




    — Só se você me disser que “mesmo” substitui palavra, que estou certo.




    — Maurício, não me irrite! Já expliquei que “mesmo” não substitui palavra e ponto final.




    Ele, divertindo-se com a situação, disse:




    — Então como ficaria a placa do elevador, Rainha da Língua Portuguesa?




    — “Antes de entrar no elevador, verifique se este se encontra parado neste andar”. Pronto, Maurício. Agora saia do carro. Os vizinhos já estão olhando. Não vê que estou de roupão?




    — É mesmo? Coitadinha... Isso é para você aprender a não desconfiar de mim.




    Deu ré e foi embora.




    Então fiquei ali, na rua, de roupão, sem a chave do portão do prédio, à espera de um vizinho com quem eu pudesse contar.




    E você, leitor, neste momento pergunta a si mesmo: mesmo? De roupão na rua?




    Mesmo...


  




  

    MORAL




    É bom para o moral




    É bom para o moral




    É bom para o moral




    E não é que a Rita Cadillac tinha razão?




    O moral, masculino, significa disposição. Não sei a que ela se refere na música, mas foi bom para o moral da palavra “moral”.




    Independentemente da moral que tanto criticou o rebolado da eterna chacrete.


  




  

    SOBRE METONÍMIAS




    A regra dos chicletes




    Não é preciso me conhecer muito para perceber que eu não tenho aquele perfil estereotipado de uma professora de escola. Mas, uma vez que sempre gostei de me desafiar, aceitei, assim que me formei em Letras, um convite para trabalhar em um colégio particular de Belo Horizonte.




    Como eu passei os quatro anos da faculdade trabalhando apenas com pré-vestibulandos, o colégio era muito estranho para mim. Na condição de estudante, eu amava esse local; contudo, na condição de professora... Até gastrite nervosa eu desenvolvi. Juro.




    Decidiram que eu ministraria aulas para o oitavo e o nono anos, o que gerou certo receio em mim pelo fato de os alunos serem muito novos e, na minha concepção, potencialmente bagunceiros. Mas, para o meu espanto, não foram os alunos que me causaram desgaste, mas a direção pedagógica. Socorro!!! Havia reuniões semanais tão contraproducentes que um professor utilizava as horas desse tedioso encontro para cortar as unhas. Eu sentia nojo dele naquela época, mas hoje vejo que era uma forma de protesto do professor em questão. Além dessas reuniões, existiam muitas normas estapafúrdias criadas pela coordenadora pedagógica, que, claramente, nunca havia dado uma aula sequer na vida. E uma regra com a qual eu nunca concordei foi a regra dos chicletes.




    Antes que você diga que estudos comprovam que as gomas de mascar retiram a atenção do aluno, afirmo-lhe o seguinte: nunca um aluno meu deixou de prestar atenção na minha aula por causa de gomas de mascar, balas e afins. Ah, vale ressaltar que a história que conto agora gira em torno de uma metonímia, “chiclete”. Sim... Trata-se da troca do nome da marca pelo produto, porque Chiclets nada mais é do que o nome de uma marca de gomas de mascar, que, de tão famosa, ficou mais conhecida do que o próprio produto. Aliás, quem fala goma de mascar? Você fala, leitor? Não, né? Ninguém fala. Esse caso de metonímia se aplica também a Bombril (ou você prefere dizer palha de aço?), a O.B. (pense em uma mulher pedindo um absorvente feminino de uso interno na farmácia), a Cotonetes (pegue aquelas hastes flexíveis com algodão nas pontas para mim?) e a outros vários exemplos. Mas voltemos ao que interessa, ao chiclete.




    Eu não só descumpria essa regra dos chicletes, como também mastigava as tais gomas de mascar durante as minhas aulas. Mas é óbvio que eu não mascava como um ruminante, tampouco permitia que os alunos o fizessem. Valia mascar chicletes, mas não valia incomodar o coleguinha ao lado.




    Um dia, a coordenadora pedagógica entrou na minha sala de aula justamente no momento em que eu acabara de colocar uma goma de mascar na boca. E, como você sabe, necessita-se de alguns segundos até que a guloseima em questão se acomode. É, inclusive, o único momento em que todos parecemos ruminantes. Bem, a coordenadora, sisuda como ela só, deu-me um bom-dia sem olhar para mim e foi transmitir algum recado para a turma.




    — Bom dia.




    Eu, obviamente, não podia responder. Virei-me para o quadro na tentativa de esconder a minha metonímia, digo, o meu chiclete, mas percebi que o meu esforço seria em vão, pois a goma ainda estava muito dura. Então, em um reflexo, aproveitando-me do fato de a coordenadora estar dois passos à minha frente, fiz a coisa mais feia e nojenta que se pode fazer dentro de sala de aula: grudei a goma de mascar debaixo da minha mesa.




    Ela, obviamente, não viu, pois estava de costas para mim, mas os alunos... Estes não somente viram, como também não economizaram risos.




    — Hahahahaha! A fessora é doida!




    A coordenadora olhou para mim. Dei de ombros, como quem não estava entendendo a situação. Ela voltou a falar com os alunos. Um deles fez uma mímica para mim, por meio da qual ameaçava contar o que eu havia feito. Eu, também por mímica, respondi que tiraria os pontos de participação dele. Novamente:




    — Hahahahaha! Isso mesmo, fessora!




    Os estudantes divertiam-se com a situação. A coordenadora, desconfiada e irritada, perguntou-me, com o olhar, o que estava acontecendo.




    Eu respondi:




    — Pois é, dona Cleide, não se fazem mais alunos como os de antigamente...




    Graças a Deus.


  



OEBPS/Images/cover.jpg
CINTIA CHAGAS

@CINTIACHAGASS
A PROFESSORA MAIS DIVERTIDA DO BRASIL!

Sou péssimo gm

PORTUGUES

CHEGA DE SOFRIMENTO!
APRENDA AS PRINCIPAIS
REGRAS DE PORTUGUES

DANDO BOAS RISADAS

PREFACIO DE

PE. FABIO DE MELO
o Harper
il Collins







OEBPS/Fonts/LeagueGothic-Regular.otf





OEBPS/Images/rosto.jpg
Cintia Chagas

Soupéssimoem

PORTUGUES

CHEGA DE SOFRIMENTO!
APRENDA AS PRINCIPAIS
REGRAS DE PORTUGUES
DANDO BOAS RISADAS

“ Harper
Il Collins

Rio de Janeiro, 2018





OEBPS/Fonts/LeagueGothic-Italic.otf




OEBPS/Images/autora.jpg





